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DISCIPLINA: GEOGRAFIA - PROFA. VIRGÍNIA PIRES 

COMPLEMENTAÇÃO DO PET (1ª.,2ª. 3ª.  e  4ª. SEMANA). 

Série: 101, 104,105 e Eja I 

 

ENERGIA \ MATRIZ ENERGÉTICA 

ENERGIA: CAPACIDADE DE PRODUZIR OU REALIZAR TRABALHO. 

FONTES DE ENERGIA: ELEMENTOS QUE MUTIPLICAM O TRABALHO. 

CLASSIFICAÇÕES DOS TIPOS DE ENERGIA: 

- RENOVÁVEIS: ORIGINÁRIA DE FONTES NATURAIS SE RENOVA NUMA ESCALA DE TEMPO HUMANO (DIAS, MESES, ANOS). 

- NÃO RENOVÁVEIS: NÃO SE RENOVAM, TEM ESCALA DE TEMPO GEOLÓGICO (PRIMEIRAS ERAS GEOLÓGICAS). 

-FONTES PRIMÁRIAS: SÃO RECURSOS OBTIDOS NA NATUREZA. 

-FONTES SECUNDÁRIAS: OS RECURSOS SÃO DERIVADOS DOS PRIMÁRIOS. 

ENERGIA PODE SER: 

-ELÉTRICA (USADA NA IDUSTRIA E RESIDENCIAS), PRINCIPAIS FONTES: 

HIDRELÉTRICA; FÓSSIL; SOLAR, BIOMASSA. EÓLICA,NUCLEAR,GEOTÉRMICA,MAREMOTRIZ. 

-ENERGÉTICA (USADA NA INDÚSTRIA E TRANSPORTE), PRINCIPAIS FONTES: COBUSTÍVEL FÓSSIL,HIDROGÊNIO,BIOGÁS.BIODIESEL,ÁLCOOL. 

MATRIZ ENERGÉTICA: É O CONJUNTO DOS RECURSOS DE QUE UM PAÍS, UMA REGIÃO DISPÕE COMO FONTE DE ENERGIA E AS FORMAS COMO SÃO USADAS. 

-MATRIZ ELÉTRICA MAIS USADA NO MUNDO (TERMOELETRICA) E NO BRASIL (HIDRELÉDRICA). 

-MATRIZ ENERGÉTICA MAIS USADA NO MUNDO E NO BRASIL (COMBUSTÍVEL FÓSSIL). 
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Mapa mental: FONTES DE ENERGIA. 

 

 



 



Geografia  

 

 Questão ambiental e a Sustentabilidade  

 

Resumo  

A questão ambiental associada às ações de sustentabilidade é um tema relativamente recente e recorrente nas discussões internacionais. Esse 

debate ganhou fôlego a partir da percepção de impactos ambientais severos causados pelo aumento da produtividade e utilização de materiais 

cada vez mais tóxicos pela indústria.  

É nesse contexto da relação Homem-Meio Ambiente que buscou-se então formas de explorar os recursos necessários para a vida e ao mesmo 

tempo preservar para não comprometer o próprio futuro e o das gerações futuras - a ideia de Desenvolvimento Sustentável.  

O termo “Desenvolvimento Sustentável” foi citado pela primeira vez em 1983, na Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, 

criada pela ONU, e se refere ao desenvolvimento capaz atender as necessidades da geração atual, sem comprometer a capacidade de atender 

as necessidades das gerações futuras, ou seja, consiste em desenvolver economicamente mas levando em consideração as questões 

ambientais.  

É nos fóruns e conferências ambientais internacionais realizados entre as lideranças mundiais que conceitos como sustentabilidade e 

desenvolvimento sustentável, muito disseminados atualmente, ganham destaque, frente ao volume cada vez maior de impactos ambientais, 

sejam eles desmatamentos, emissão de gases poluentes, contaminação da água, ocupação urbana irregular, entre outros graves problemas 

que afetam o modo de vida humano e causam transtornos seríssimos ao meio ambiente.  

No debate ambiental surge ainda uma divergência de pensamento entre os países desenvolvidos e os em desenvolvimento que ficou conhecida 

como “crescimento zero”, em que os países desenvolvidos propuseram que os países em desenvolvimento parassem de investir na atividade 

industrial com o argumento que dessa forma o impacto ambiental sobre o planeta não seria ampliado. Contudo, por detrás da questão ambiental 

na verdade estava o interesse econômico dos países desenvolvidos que por sua vez não queriam concorrência na produção industrial.  

 

Principais conferências ambientais:  



• Conferência das partes (COP): Reunião que ocorre anualmente desde 1994 a fim de estabelecer metas que visam a diminuição da influência 

antrópica nas mudanças climáticas.  

 

• Conferência de Estocolmo: Realizada em 1972 pela ONU e oficialmente chamada de “Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente 

Humano” foi a primeira conferência ambiental na qual o principal alerta feito foi sobre o consumo excessivo e indiscriminado dos recursos 

naturais e na qual estabeleceu-se que era direito das gerações futuras ter acesso à um meio ambiente não degradado.  

 

• RIO 92 ou ECO 92: Nesta conferência houve uma adesão considerável dos países e nela houve a formulação da Agenda 21, documento este 

que estabeleceu metas sustentáveis a serem adotadas pelos países participantes do encontro. Definiu-se ainda que em um período de dez em 

dez anos uma nova conferência seria realizada para aprofundar as discussões e avaliar os resultados e o cumprimento dos acordos 

estabelecidos.  

 

• Protocolo de Kyoto: Com foi definido na RIO 92 que deveria ocorrer uma conferência para ser discutida a redução da emissão de gases que 

contribuem para o aumento da temperatura do planeta, esta foi realizada em 1997 em Kyoto, no Japão, oportunidade na qual 160 países 

assinaram um documento se comprometendo com a redução destes gases. Cabe destacar que os EUA, à época do governo Bush, não ratificou 

o protocolo, mesmo sendo um dos países mais poluidores, com a alegação que isso prejudicaria a economia norte americana.  

 

• RIO+10: Nesta conferência ocorrida em 2002 na cidade de Johanesburgo, na África do Sul, foi analisado se as metas definidas na RIO 92 

estavam sendo cumpridas. Além disso houve o debate sobre a questão social, em que buscou-se um caminho para a diminuição do número de 

pessoas abaixo da linha de pobreza.  

 

• RIO+20: A partir desta conferência realizada em 2012 resultou um documento final intitulado “O futuro que queremos” no qual dois conceitos 

se destacaram, a economia verde - um novo modelo de produção que impactam menos o meio ambiente - e governança internacional - a busca 

por formas de se alcançar o objetivo da sustentabilidade.  

 



Sustentabilidade  

O termo sustentabilidade surgiu como um conceito na década de 1980 por Lester Brown, que foi o fundador do Wordwatch Institute. Um termo 

que é muito atrelado a sustentabilidade é o de desenvolvimento sustentável, que foi disseminado e utilizado pela primeira vez em 1983, por 

ocasião da Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, criada pela ONU. Presidida pela primeira-ministra da Noruega da 

época, Gro Harlem Brudtland, esse grupo propôs que o desenvolvimento econômico fosse integrado à questão ambiental. Esse termo, 

desenvolvimento sustentável, tem a seguinte definição: atender às necessidades da atual geração, sem comprometer a capacidade das futuras 

gerações de prover suas próprias demandas. Já sustentabilidade seria a capacidade que um indivíduo, grupo de indivíduos ou empresas e 

aglomerados produtivos em geral, tem de manter-se inserido num determinado ambiente sem, contudo, impactar violentamente esse meio. 

Assim, pode-se entender como a capacidade de usar os recursos naturais e, de alguma forma, devolvê-los ao planeta através de práticas ou 

técnicas desenvolvidas para este fim. 

 

PROTOCOLO DE KYOTO :  ( Japão /1997/COP 3 ) 

OBJETIVO : NÃO  ATINGIR  MAIS DE 2 GRAUS ; 

METAS FLEXÍVEIS: NDCs – 5 em 5 anos. 

ASSINADO NA  COP 3/ 1997. 

 

ACORDO DE PARIS : ( França/ 2015/ COP 21) 

OBJETIVO: REVISÃO DO PROTOCOLO DE KYOTO 

CRIAÇÃO DO FUNDO VERDE  ( FUNDO DESTINADO AS 

POPULAÇÕES MAIS AFETADAS PELAS QUETÕES AMBIENTES) 

ASSINADO NA  COP 21/ 2015. 

 

 



 

 



 


